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Vai ser proclamada a paz no Ori-
ente. Isto implica, diga-se â verdade,
uma immensà derrota para o Império
Moscovita.

Verdadeiramente perplexoB devem
estar todos diante dos tremendos e in-
concebiveis desastres que acabam de
enlutar o soberbo Império sltivo. Des-
graças sobro desgraças estas que inva-
dera a alma daquelle povo valoroso,
que tantas vezes fez recuar avalanches
de br a vos que com elleá travarani lu
ctas sanguinolentas. '

Quem seria capaz de prever some-
lhante resultado ? Quem poderia pre-
ver uma semelhante paz, que é uma ne-
cessidade para ambas as potências, mas
um ultraje á Kussa dos poderosos
Tzares?

Quem, compulsando a historia de
suas luctas e conquistas, poderia incli-
nar-se pelos triumphosesplendorosoadas
armasjaponezas ? Ningulím, certamen-
te. Onde as tradições de valor incon-
testavel desta grandiosa nação ?

Quando contemplo todo o seu pas-
sado, quando a diviso no apogeu de
antas grandezas, quando de um mo

mento para outro vejo-a empolgada
pelo inimigo oriental, quando presinto
isto e mais que tudo isto. o seu orgu-
lho de nação invencível abatido, enlu-
tada toda a sua historia que é «um
archivo de épicas proezas», aniquilado
o seu nome que é «um espelho de
honra, um symbolo.de recordações im-
mortaes», ultrajada a sua bandeira que
é "um despertador de teitos gloriosos,"
chego a ficar com o coração entristeci-
do, com a alma espedaçada, em presen-
ça de tantas e tamanhas desgraças.

Destino cruel este que assombra o
mundo inteiro.

Podem os seus inimigos rancorosos
achar nesta derrota campo vasto
para provar a inferioridade de suas
forças marítima e terrestre, em cotejo
com as do Império Japonez, podem
dizer abertamente que ella não se com-
para era progressos com a sua irre-
conciliarei inimiga, podem ver neste
triste revez a antipathia e a injusti-
ça da causa que as suas armas defen-
deram, podem ver tudo mais quanto
queiram; a verdade, porém, ha de re-
saltar bella, esplendida e em suas im-
mensas irradiações mostrará que, si ella
foi esmagada, sotíbo heroicamente re-
pèllir a affronta feita aos brios de na-
ção altiva e orgulhosa, como dão tes-
testemunho os officiaes de Nodgi e
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Oku, declarando-se maravilhados di-
ante da bravura russa que ascendeu
á altura épica da heroicidade, deixan-
do no theatro da guerra filhos seus
amados, comprovando assim com tan-
tas desventuras "os finos quilates de
valor que afidalgam os seus peitos de
armadura gigantea" e brazonain os fas-
tos da n ção Moscovita, levando a to-
dos a convicção de que este grande
infortúnio, desde as lagrimas áinargu-
radas da viuvez, dos sentidos soluços
pungentes da orphandade, dos tristes
ais dos moribundos, tudo isto que ó
uma odysséa de prantos de um povo
heróe, tudo isto qne horrorisa e que
traspassa o coração, tudo isto ó sim -
plesmente a conseqüência de uma cruel
fatalidade.

Que fique esmagada materialmente,
mas que o seu espirito nacional não
se abata, ella que se firmou no orbe
terráqueo pelo valor e arrojo de seus
filhos, por um passado de tantas glo-
rias, por outros tantos feitos esculpi-
dos nos bronzes da Historia e que pre-
conisaram lhe um futuro deslunibr nte
no convívio das -nações, é o que deve
esperar do Deus Omnipotenteque anor-
teiou atra voz dos invios caminhos por
onde ella soube levar as suas conquis^
tas, do Deus que tão pródigo foi pa-
ra ella sempre, dando-lhe a primazia
nesta missão evangelisadora de levar
a civilisação e os progressos da culta
Europa ás paragens recônditas do
extremo Oriente.

Isto para ella, a Rússia, a vencida ;
para elle, o Japão, o vencedor, a
apotheose impononte e merecida que
lhe consagra neste momento o muudo
inteiro, por este desfilar de glorias,
deslumbrancias de seu grandioso pre-

| sente, e que lhe dão direito a um in-
vejavelfuturo

Que seja firmada a paz para gloria
i cie uns e desgloriâ da outra equeelh
aprenda nesta lição preciosa o que
deve fazer para o seu povo, em com-
plemento dos seus grandes progressos,
para o seu povo .a quem cumpre d >r
uma Constituição liberal que lhe am-
plie os seus direitos, infiltrando
assim no coração o sangue do pátrio-
tismo.

A. Theodorico da Costa,

Engenheiro civil.

FOLHETIM

ü. ®íe - Lim

if.

(JLenda do Ceará)

Volta a serenidade ao seio do
o-uerreiro branco, mas todas as
vezes que seu olhar pousa so-
bre a virgem tabajara, elle sente
correr lhe pelas veias uma onda
de ardente chamma. Assim, quan-
do a creaiça imprudente revol-

veo brazido de iutenso fogo,
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3niüisíia
(Conclusão)

«A grande crise política
e moral das sociedades mo-
dernas, procede, em ultima
analyse, da anarchia das in-
telligencia».—A. Conte.

Sem premeditações, nem desejos de
innocentar cie todo o trefegoministro
dr. José Joaquim, tenho por indubi-

saltam as faúlhas inflammadas
que lhe queimam as faces.

Fecha os olhos o christão,
mas na sombra de seu pensa-
mento surge a imagem da vir-
gem, talvez mais bella. Embalde
chama o somno ás palpebras
fatigadas; abrem-se, mao grado
seu.

Desce lhe do céo ao attribu-
lado pensamento uma inspiração:

—Virgem formosa do sertão
esta é a ultima noite qne teu
hospede dorme na cabana de

I Araken, onde nunca viera, para
j teu bem e seu. Faze que seu
somno seja alegre e feliz.

—Manda: Iracema te obedece.
, Que pode ella para tua alegria ?

O christão falou submisso,
| para qJ não ouvisse o velho pagé.

tavel, a despeit) disso que, no come-
ço de suas capoeiragens vaccinicas,
elle foi illudido. E tanto o dr. Os-
waldo conseguiu peial-o nos arrochos
de sua proficiência mediei, toda ella
assente na virulenta bruteza dos ex-
purgos domiciliados, quanto elle— o •
indefesso agitador particular e gever-
natio,—se tornou, do meio: para o fim,
teimoso, desenfreado, per/erso e pe-
quenino. "^*"

Espantoso não considero, que o in-
contestado talento de emérito vaccina-
dor enleiasse no cipoal de suas bellas
argucias, a intelligeucia apopletica e
buliçosa desse famoso tra quinas de bor-
Ia e capei Io. Emmudecido somente o
vimos na discussão parlamentar do
Projecto Clovis Beviláqua, a pont> de
aborrecer alguns dos seue admirado-
res, culpados mais de uma vez dessa
confusão entre loquacidade e eloquen-
cia.

Além de que enxergava tudo com
o seu olhar de profano, ainda por so-
brecargaelle se iebaterie, no caso de
ser medico, entre os pareceres mais
antagônicos, referendados pelas cora-
petencias maisindiscutiueis.

Em se vendo, porém, crucificado
enteia opinião de um Pasteur, o a
contrariedade de um Virchow, que lhe
competia éscolh Ti, o'e n$,o fora um Ie-
viano, adversário congênito, convenci-
do, irregencravel, da tranquillidade pu-
blica ? O seu dever teria sido resguar-
dal-a da influencia pertubativa do seu
abortado Regulamento ; sacrificando a
esta anarchia, dominante na espécie,
que se debatia, os pruridos de sua
arbitrariedade vaidosa; e atravancan-
do je medidas conciliadoras o terre-
no, assenhoreado pela multidão amea-
çadora dos que prostestavam contra
a illegalidade e a barbaria do seu mon-
struoso código de torturas.

Ludibriadu a principio, elle tem
desculpas; caprichoso o sanguinário,
dahia avaute, só merece anathemas,

Foi elle, não resta a mínima duvida
o promotor dt mall grada revolução
de Novembro do anno passado.

Amnistiando, por conseguinte, seus
instrumentos civis e militares, o Con-
gresso brasileiro não precisa especifi-
cal-o num artigo próprio, afim de que
a nação inteira o abranja com a sua
misericórdia reincidente, e, acaso, mal
empregado em pessoa tão irrequieta.

Dahi, quem sabe, poderá ser que se
emende, concretisando suas enegias,
dissipadas até aqui, nos arreganhos da
força, e alvorotos de rua, no trabalho
de sepultar no olvido as cinzas de
todas as perturbações da ordem, a quetem ligado iudesatavelmente o seu no-
me, symbolieo do estouvamento poli-tico.

Os paizanos e os militares, implica-
dos na revolução, deixam a perder de
vista, quanto á sua innouencia, esse ca-
vador eterno de discórdias.

E quando outro merecimento não
lhes assistisse, actuando como fizeram
e desfraldando aos ventos uma ban-

—A virgem de Tupan guar-
da os sonhos da jurema, que são
doces e saborosos!

Um triste sorriso pungiu os la-
bios de Iracema:

—O extrangeiro vae viver pa-
ra sempre á cintura da virgem
branca; nunca mais seus olhos
verão a filha de Araken, e elle
já quer que o somno feche suas
palpebras, e que o sonho o leve
á terra de seus irmãos!

—O somno é o descanço do
guerreiro, disse Martim ; e o so-
nho a alegria dalma. O extran
geiro não quer levar comsigo
a tristeza da terra hospedeira,
nem deixai a no coração de Ira-
çema!

A virgem ficou iramovel.

deira impolluta—onomede Lauro So-
dré, teriam este que não é somouos:
patentear a quantos governem o cir-
cumscriptivo poder da paciência pu-
blica e as limitações naturaes da pro-
potência ministerial.

xlinda não descambámos, essa a ver-
dade inconcussa, -para a condição irre-
mediavel dos corpos, que apodreceram
dos animaes que vegetam.

Desconforma-se, até certo ponto] de
nossa actualidade, esta observação pe-
netrante do clássico J. Rousseàu;"quando o Estado prestes de arrui-
nar-se, não subsiste mais do que pe-Ias apparencias, então a vontade ge;ral se irnmobilisa, todos os cidadãos
movidos por inconfessáveis desejos só
desvirtuam, e as mais iníquas decreta-
ções, destinadas ao favoreciraento dos
interesses particulares, mascaram-se
com o nome de leis».

Invadiu-nos grave moléstia o òrgà-
nismo inteiro. Dá que estejamos doen-
tes, porém, não se vá deprehendor,
como se fez em Novembro, que per-mutáinos a tribuna, donde se protesta,e a praça publica donde se combate,
pelos esquifes da lei, e as catacumbas
do brio.
Amnistia, portanto, incondicional, e
sem a menor tardança, para a phalan-
ge sagrada dos que se compromette-
rara em honra da Republica, e com-
mungaram no altar do povo a hóstia
do soffrimento.

Mais volumosas, incomparavelmente,
do oue seus protestos, foram as inaur-
reições de 92 e 93, para não citar as
antecedentes, as quaes, sem excepoào,
envolveu o manto pacificador daaam-
nistias.

Os actuaes revoltosos só perpetra-ram este crime, aos olhos dos alistados
na escola de Machiavello: provar que«vae longe o tempo, em que alguns
privilegiados conduziam a sua barca
era mar tranquillo, entretanto que a
multidão os contemplava da praia.Hoje, grandes e pequenos, ricos e mi-
Beraveis navegamos em mar tempestuo-
so; esforçamo-nos para que seja con-
fiada a direcção aos mais peritos ; mas
que a equipagem toda participe nas
manobras*, (l)

Jamais, no decurso de nossa histo-
ria, houve insurrectos mais populares,mais festejados e mais altivos, dos qaeelles, orientados por Lauro Sodré, queé a mais viva expressão de uma dou-
trina, a mais erguida tribuna de um
credo, o mais venerando altar do cul-
to republicano.

Amniatial-os não é favor : é um
dever.

Delegasse o povo, na realidade im-
perativa dos seus direitos, a soberania
política, de que o tem despojado, e,
por sua quasi unanimidade, ja teria
revalidado, numa assembléa, o decreto
amuistiador, lavrado em seu coração,

J. d» Penüu.
De minha prisão, aos 20 de Maio.

(1) Laffitté.

—Vae, torna com o vinho dè
Tupan

Quando Iracema foi de volta,
já o pagé não estava na caba-
na; tirou a virgem do seio o
vaso que ali trazia oceulto sob a
carioba de algodão entretecida
de pennas. Martim lh'o arrebatou
das mãos e libou as gottas do
verde e amargo, licor, Agora
podia viver com Iracema e colher
em seus lábios o beijo, que ali
viçava entre sorrisos, como a
frueta na corolla da flor. Podia
amal-a e sugar desse amor o
mel e o perfume, sem deixar
veneno no seio da virgem.

O goso era vida, pois o sen
tia mais forte e intenso,- o mal
era sonho e illusão. que da vir-
gem não possuía sinão a imagem.

iiÉa (lu íéh
Noticia o nosso collega o Jor*

nal do Commercio, do Rio,' a
i6 de Abril ultimo :

«O Supremo Thibunal Federal
decidiu hontem um caso interes-
sante do Estado do Amazonas:

£m 1895 o Congresso do
Estado foi convocado para re-
formar a Constituição vigente,
de 1892, com o fim, entre
outros, de transferir Superior
1 normal para 6 poder executivo

o provimento dos cargos da
Justiça, respeitadas, porém, diz
o plano da reforma, as garantias
asseguradas pelas leis aos ma-
gistrados.

O congresso fez a reforma
mas em uma disposição transi-
toria autorisou o governador a
livremente nomear, remover, a-
posentar e declarar avulsos os
juizes.

De posse dessa autorisação, o
poder executivo do Amazonas
afastou dos seiís cargos vaiios
magistrados e nomeou para os
logares vagos indivíduos que não
tinham os predicados exigidos
por lei.

Mais tarde, um novo gover-
nador annullou essas nomeações,
allegando ser inconstitucional a
disposição transitória em que se
fundaram.

Um dos attingidos por essa
medida—o sr. bacharel Guido
de Sousa—que ao tempo da sua
demissão exercia o lugar de
procurador do Estado, pleiteou
perante a Justiça local a sua
reintegração—o que lhe não foi
concedido, sob os mesmos fun-
damentos em que se estribou
hontem, nas largas considerações
que adduzio perante o Supremo
Tribunal, o sr. dr. Epitacio Pes-
sôa, procurador da Republica:
- o vicio de inconstitucionalidade
cia lei. em virtude da qual se
fez a nomeação.

Após longa discussão, em qüe
tomaram parte, além do sr. pro-
curador, os srs. Pindaliyba, rela-
tor, Ribeiro de Almeida e Es-

m1 efegramiius
Na segunda pag.
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Iracema levantara-se oppressa
e suspirosa.

Abriram -se os braços do guer-
reiro adormecido e seus lábios;
o nome da virgem resòou doce-
mente.

A jurity, que divaga pela flo-
resta, ouve o terno arrulho dó
companheiro, bate as azas e vôa
a conchegar>se ao tepido ninho.
Assim a virgem do sertão ani-
nhou^se nos braços do guerreiro.

Quando veiu a manhã, ainda
achou Iracema ali debruçada, qual
borboleta que dormiu no ;Jeio de
formoso cacto.
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pirito-Santo, revisor.es do feit:>,
verificou-se haver empate no jul-

da causa.
Deram provimento ao recurso

os srs. Espirito Santo, Ribeiro
de Almeida, Macedo Soares,
André Cavalcante e João Pedro
e negaram" os srs. Pindahyba,
Piza e Almeida, Oliveira Ribeiro,
Alberto Torres e Manoel Mur-
tioho.

Annunciado empate, o sr.
¦Aquino e Castro declarou que
o seu voto era no seritido de
se dar provimento ao recurso,
a fim de ser reformada a sen-
tença recorrida >.

Salão jteal
Ajusta annos amanhã a gentil senho-

j rita Àlmerinda dos Santos, dilecta filha
do nosso actunl director e talentoso
mestre Agapito Jorge dos Santos.

Nossos effusivos parabetls.

mmmMmwmÊiBm

IJIlfl
Serviço especial do "Jornal do Ceará"

Rio, 12:

O deputado dr. Medeiros e
Albuquerque, apresentou na Ca»-
mara, ura prójecto autorisando o
governo a elevar a taxa de
5o.[* qualquer gênero similar es
trangeiro que a industria nacio -
nal esteja habilitada a fornecer
ao mercado. Esta regra porém,
não entende com os gêneros
nacionaes cujos similares estran-
geiros tenham sido importados
em quantidade superior a 50 .p
sobre productos do paiz.

Rio. 12.

Jornaes vespertinos desta ca-
pitai, dizem que os agentes
de policia deram fuga ao gatu-
no Pontes envolvido no. furto da
casa da moeda, f

#.*mmrv
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Rio, 12.
»

Foi pelo Juiz respectivo julga-
da incompetente a acção que an-
nullou a reforma do almirante
Gonçalves.

* #Faz annos hoje o illustre' cavalheiro José
de Alencar Mattos, prestigiosa influencia
política cm Bãturité.

Nossos parabéns.

Rio, 12.

Estão em greve os operários
da companhia do bonds de Ny-
theroy e os das docas em Santos.

Recife, i2.
Fallecéu o dr. Jardim, juiz de

direito de Garanhuns.

^ehos e aoücias
SOUH

Desde o dia 23 do mez passado que diver-
sos cidadãos não incluídos no alistamento elei-
torál de Soure, por mero capricho da comrais-
são requereram certidões dos documentos com
que instruíram a posição inicial e até esta
data não a obtiveram.

Assim vai se passando o tempo designado
para o recurso e 110 ultimo ciia allegará a gente
do tínr. Corria falta de tempo e aíílüencia de
trabalho, no inuiitu fie prejudicar alistandos e
proclamarem a stiã maioria.

Chamamos a attenção da junta de recursos
para salvaguardar os direitos dos prejudicados.

Em tempo opporUmo' demonstraremos todas
as iniqúidades praticadas contra os nossos ami-
gos ali residentes e os escândalos cm favor dos
phosphoros do governo.

—<rjí> <•§£: ^i"Revista -Escolar'

Temos sobre a nossa banca o n. 5 desta
interessante revista, única no gênero, neste Es-
tado, publicada polo.-; alumnos do instituto de
Humanidades, importante estabelecimento de
instrucção primaria e secundaria de que 6 cli-
rector o prive.cio educador cearense sr. Joa-
qüim da Costa Nogueira, que vae fazendo jus
á admiraçio de todos pelo modo como se es-
força em preparar homens para o futuro, fazen-
do que seus discípulos palmilhem desde logo
a estrada do jornalismo.

Assuniptos variados enchem as columnas do
numero que temos á vista e cuja remessa muito
agradecemos.

Chrysoüto Maia
Regressou de viagem ao Acre o nos-

to éBforçado amigo e distineto cava-
lheiro, Chrysolito Maia, a quem apre-
eentaino» o nosso cartão de boas vin-
das.

Plienix Caixeiral
Iliusfcro membro desta prospera so-

ciedado veio trazer-nos pessoalmen-'
te, cora assignatura da respectiva com-
missão, delicado convite encarecendo
o nosso comparecimento á sessão inau-
gural e benção solemne do elegante
prédio, sede social dessa brilhante as-
soeiação, a realisar-se no dia 24 do
corrente, em que a sociedade egual-
mente commemora o 14 annivorsario
de sua installação:

Gratos.

Esteve entre nús o nosso digno e esforçado
amigo Ismael Bemvindo de Vasconcellos, resi-
dente em Acarape.

De volta de seu passeio ao Quizadá a cujo
clima fora pedir melhoras á sua saúde alterada,
está nesta capital, aguardando a passagem do
primeiro paquete com destino ao Norte, o dis-
tiucto paraense sr. Anacleto Brito a quem nos
é grato cumprimentar.

Madetnoiselle {jlarke ^usfa
Acaba de chegar a esta capital, lau-

reada cora o titulo de pharmaceutica,
conferido pela Faculdade de Medicina
da Bahia a nos 3a intelligente conter-
ranea mademoiselle Clarice Justa, i?en-
til sobrinha do nosso eminente colle-
ga Rodolpho Theophilo.

Clarice Justa é a primeira filha rJo
Ceará que abraça a carreira de phar-
macia.

Nossas boas vindas.

Tivemos o prazer de abraçar o nos-
so digno amigo João Antônio de Aze-
vedo, honrado commerciante em Pão
de Assucar, município de Itapipoca.

Pelos Snrs. Holderness $> Sal-
gado, conceituados commerciantes
desta praça e agentes da *Em-
preza de Navegação do Grani-
Pará>, nos foi obsequiosamente
remettida a tabeliã do serviço
quinzenal dos vapores da mesma
empreza entre Pará e Buenos
Ayres.

Gratos pela fineza, damos,
em segnida, publicidade á mesma
tabeliã.

VAPORES
da £mpreza de Jtavegação do

6ram para
TABELLA de serviço quinzenal

entre Pará e Buenos Ayres

Cunha Fontenelle
Tivemos a indizivel satisfação

de abraçar hoje o distineto facul-
tativo e nosso particular amigo,
dr. J. da Cunha Fontenelle, que
acaba de chegar do extremo
Norte, seguindo amanhan para o
interior do Estado.

Fazendo sinceros votos pela
felicidade do illustre amigo,lhe
desejamos, de coração feliz vias
gem e prompto regresso.

^V—3-

DO PARA' PARA BUENOS AYRES

IMia \w DATAS
DE

CHEGADAS I
Pará
Pernambuco. .
Rio de Janeiro.
Santos . . . .
Buenos Ayres .

9 e 24
8 e 23

12 e 27
5 e 2Ü

DATAS
DE

SAHIDAS~Yel8~
2 e I7

11 e 26
15 e30

DE BUENOS AYRES PARA O PARA

PORTOS DE
CHEGADAS

DATAS
DE

SAHIDAS
Buenos Ayres.
Móntívidéò . .
Rio de Janeiro
Pernambuco. .
Ceara"
Pará

11 e 26
5 e 20
1 e 16
o e 23

13 e 28

Io e 25
15 e 30Io e 2's

6 e 2I
9 e zí

Fernandes^ Gomes & C

C.01 Joaquim Rodrigues
Soares

Regrestou ante hontem de Bôa-
V;ágem, onde esteve a pas-itrio em

¦ a- f'asenda;s, o n."-sso pry\iirr.;;i$o
migo C.*' Juaquim K dr gues S..-,-.

es-, a quem apresentámos os nci$so>
cumprimentos.

Por tolegramma transmitfcido para
esta capita] soubemos que no dia 10
do corrente fallecéu victitna de atroz
padecimoato, na cidade de S. .4nna, a
exrna. sra, d. Praucisca Liberalina Sa-
bina da Costa virtuosa consorte do
nosso distineto correligionário e amigo
4ntónio Sabino da Costa Filho.

A finada contava 30 annos de edade
e era geralmente estimada em toda so-
ciedade sautanense pelos elevados do-
tes de espiiito que possuía. Deixa 3
filhinhos na orphandade. Sentidos pe-zames a toda sua exrna. familia e mui
especialmente ao seu inconsolavel
esposo Antônio Sabino da Costa Filho,
e sogro, capitão Jntonio Sabino da
Costa, cunhados José Menescal da
Costa, Francisco Sabino da Costa
Júnior e tio, Aurélio Sabino de An-
drade.

Fallecéu domingo e inhumou-se au-
te-hontem pela, manhan o dr. Hen-
rique Theberge. ,>>'''""-<. /

Descendente de pães francezes era
natural de Pernambuco, tendo nasci-
do na cidade do Recife era 1838.

Muito moço ainda, aos vinte e no-
ve annos de edade, reformou-se n
posto de tenente do exercito, fixando
desde então sua residência no Ceará
ondo foram aproveitados os seus ser
viços, como engenheiro da via-ferre*
de Bãturité, em cujo caracter foi
aposentado.

Era homem activo e trabalhador e
profissional distineto.

A' sua familia os nossos sinceros pe-zames.

Cartas vindas da Granja nos trazem
a infausta noticia do fallecimento,
n'aquella cidade, de d.. Maria Eolinha
da Paz,

Era uma senhora distinetissima e
pela sua innata bondade e raros dotes
do coração gozava da estima de quan-tos de perto a conheciam.

Nossas sinceras condolências á sua
numerosa familia, especialmente a seus
sobrinhos, nossos delicados amigos,
Kodolpho Ribas e João Boaventura
da Paz.

lülqiiffi '
.

Mon pai/s será mes amours. Toujours!

Chateaitbriand.

Eu te amo, ó minha terra, eu te venero,
Com um amor tão intimo e sinnero,

—Amor de coração !
Julgo-me tão feliz, em ter nascido
Sob esse céo tão bello e tão querido,

De tanta adoração !

Quando' o sol despontando n'horisonte,
Vera mirar-se em mimosa e clara fonte,

Com raios purpurinos,
Parece que a natura sorridente
Preces de amor eleva ao sol nascente,

E cânticos divinos!

A' tarde quando o sol deixando a terra,
Vae se oceultando por detraz da serra

Mui límpida e azulada,
Tudo se mostra alegre e encantador.
Como és tão bella ! como tens amor!

O' minha pátria amada !

E, quando tu, ó lua immaculada.
Appareces mui branca, desmaiada,

Nostálgica e sombria!
Oh! o espirito em mil divagações
Envolve os nossos ternos corações,

Em doce poesia !

Estão nesta capital os nossos
prestimosos amigos Canuto Ca-
merino Umarizeiro e Bernarditv 1
Alves de Mello, honrados c<.»n..
merciantes em Mundahú.

Abraçamol ^os.
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EUA MAJOR IACÜND0 N.° 48 / 
';

àz Jtnfonio da (josía TJeopíilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sprtimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção.para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Pieçrs rrà.oa„Icos

Potocas 
'

(pensamento r1o pedro í^ocha)
? <A injustiça satura
todos os actos huma
nos, porque o homeiii
é capaz dos ódios e
das affeições».
(Da Republica de 2 do corrente)

Com vista ao. dr. Cunha Men-
des para a devida interpretação.

*
* .*

O Formiga virou tauajura e
voou até palácio a garantir ao
formigão-mór que d'hoje por
diante carregaria para. o seu
formigueiro.

Isto valeu que a folha official
o chamasse de importante com-
merciante, que já o foi, é exacto
noutros tempos, quando os im
postos não eram o que são hoje
verdadeiras extorsões. A vende
dor de cordas reduziu-o
verno. Pobre Formiga!

Creou azas para se perder!

o go-

Ouerti será o illustre desço-
nhecidp Antônio Vieira.da Silva
que acaba de reconhecer perfei
tamente ser cidadão brasileiro
votante, e que por isso deposita
no presidente do Estado .eus
limitados serviços ?

* *
A futura illuminação publica

da visinha viéla de Porangaba
está sendo submettida a experi
encias pelo intendente Popó. Ao
inverso das outras só funecionará
nas mais claras noites de ,luar,
que é quando o Popó faz accen,
der o primeiro lampeão que fez
pôr á sua porta

* *
O desbragador Sabino do Monte

compareceu á imponemtiisima recepção
do Zé Mondubim.

Já esqueceste, Sabino, o naufrágio
do juizado seccional ?

sua elegância natural das filhas
do .sertão. •

N'essa epoçha contava ella já
os eus 18 annos e era bellá—

. Pinha o rosto quasi oval e cheio;
n pelle bi anca, rosea. macia e ável|
lidada, apezar de levemente to~,

cada de espinhas.
Vestia-se com gosto e com vaidade,

ti n.-is suas toilettes via-se sempre o lu-
xo e a arte.

Mor lítiente era de índole perversa o
má--tinha gosto., pela intriga, pela cá-
lutnuja e pela mentira. Ptna historia-
qualquor, elli a contava sempre diffe-
rente a quem lhe a perguntasse e a
quem espontaneamente narrava, Entre
as companheiras, soffrera algumas cie-
cepções pelos enredinhos contradicto-
rios que fazia e não obstante era sem-
pre iucorrigivel.

N-esse tempo chegou a vez de dar-
ae execução á ultima vontade forçada
de coronul no.seu testamento; e porinfelicidade desta terra já era' chefe
político o Snr. Mingueira, que sem se
ligar ao coronel Santos por laço algum
de parentesco e nem mesmo da ami-
zade, antes mostravam-se e diziam-se
desafiectos em vista da dissidência em
PU.li.tica da familia Braga com a fanii-
lia Alves e Santos, ois bem, o sr. Do-
mingos Mingueira Braga foi illegal e
dolosamente o herdeiro quasi unicò
do coronel Santos que além de sua loi-
ra engeitadinha, tinha herdeiros legi-
timos isto é, os seus sobrinhos.

assim o sr. Mingueira herdou não
só os restos da fortuna, desbaratada
nos últimos annos de vida do coronel
como também a sua loira e gorduchaengeitadinha/ já moça e bonita, depo-
aitada no seu casarão, com florões en-
carnados e com boceas de jacaré, en-
contrada em uma noite negra e inver-
uosa, commodamente deitada num ces-
tinho de cipó, vestida numa camisinha
modesta e envolta em toalha de rendas
e bicos. (Continua).

Itapipoca, sitio Sanharão, 3 de Ju-
nho de 1905. Anastácio Alves Braga.

sAÈk
m Cazarino
m

• .^utttwí^w; itMuinsmFBrasMcsacia

JEGÇA0D£TüLX>
io Sr. liiop 'mil

Os seus olhos negros, vivos
e ardentes, externavam uma
constante expressão de volu-
pia e desejos e ao mes
mo tempo uma certa altivez e
mel'incholia os dentes esmalta-,
dos, miudinhos e alinhados da-
vam uma graça irresistível numa
bocea pequenina de lábios co-
rados e finos. Os cabellos negros
e bastos cahiam, quasi sempre,
preguiçosamente com abondono,
sobre as espaduas-

O seu collo branco e tornea-
do era como o de jina estatua
de Venus. Era um mundo íed.;-
sejos. O conjuneto de su.i phy

m
do pfianiiaceutieo j. 3B de p1

|Í)ollanda (javakaníe. W
Medicamento sem egual tsÊ

para a cura radical de .&
lã qualquer moléstia revol- fât
'Sp tante de impureza de san §•
m g-ue, . m
^M A' vencia nas pharma- fe*
*8 cias RochaJ Andrade. Pas- &*M teur, Franceza e Droga- §$
W ria Central. &

U ; Gazarino ¦ ^'
^0 pfiarmaeeiiíico 3. íB- de

l^ollanda êavakaníe.
Innumeros at testam

e comprovam a efficacia

deste poderoso depurativo
¦Jg vegetal no tratamento da fâ.'M syphilis, e de todas as mo- |flestias das vias urinarias, ^

louchorreas, darthros, ul-a*'" ceras uterinas, eezemas
A' venda nas pharma- W

cias Rocha,, Andrade, Pas- |*teur, Franceza e Droea- ^

rt**

I*
§

...

H
*

sionomia'não era a synthésé u &m p~
(arte ou da estética; mas tinha a j ^©gpg^g^fi^p^

% ria Central.
te!»

LEGÍVEL



! :¦ ¦

JORNAL DO CEARA' ¦..

* -.

i{i9Birew^jrí^^ii»-.'íre:!Ri(r;^v[?.ím'cs;,T7>í:3:

Dentição ias crianças
j^enhum remédio ha que se compare com a

1

11
Intrigaria

na
ria

Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria

DE

E' receitada pelos mais distinctos e conceituados ciinicos do
Brazil.

Nacionaes e cxlrangeiros usam-n«a em suas casas para seus
filhinhos.

Sempre produz effeito seguru na dentição.

Faz os meninos gordos e robustos.
E' recommendada por todos que a usam, desde o pobre até o

rico.
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

Já 6 usada em todos os Estados do Brasil e no estrangeiro.

li' um remédio de conhecida efficacia c valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos

de dentição.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e JPa6rkaníe F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. io—São Paulo

Vende-í ° em todas as pharmacias e Drogarias do Jrasil
wm

ÍDenficão das crianças

jyíatricaria de f. Putra
3 a 3

3 mezes a 8 annos c que as crianças devem usar a MafricariA de F.
Dutra. Todas as mães de familia que derem a Matricaria aos seus filhos
durante este período podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o me-

Ü nor incidente.
Excellente remédio homoeopatico para a dentição das crianças, tornando-as

tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige as avacuações; cura a febre,
as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentição.

As crianças que usam a Matricaria não criam vermes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior.

Inventor e j^a&ricaníe F. DUTRA
Rua Vieira «le Carvalho a. 1#—São Paulo
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Consultório
Cirúrgico- Dentário

DE
% F- íBcserra cie .Menezes

Cirrrgião Dentista, formado pele
Faculdade de Medicina do Rio da
Janeiro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, abriu o seu Con-
sultorio á Rua da Assembléa n.'
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 cia manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper-
feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci,
rurgia-Dentaria, acha-se promp
to a executar qualquer trabalho
concernente á sum profissão, como
sejam: Extirpação da polpa deri
taria sem a minirna dôr, coroa'
de ouro e porcellana BRIDGE
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vulcaníte, ob turações
e restaurações á ouro, platinas
cimento, porcellana, etc. e extra-
ções dentárias, com ou sem anes
thesia.

Libro-Papelaria -DI Vai
—DE—

Militão Bivar m
Rua Maior Facnndo 1 % Bu ÜmÊlu a. 33,

da casa:

u
e ar

edições

5$o00

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes .Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene:

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithm ética e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a ínstruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

)000

5000

2$000

B

"©AW60" "

(Çontracto de nnunncios)

Os senhores neo-ocian.
tes e fabricantes que de-
sejarem publicar annuncios
no «Malho»,podem enten-
der-se com A. Rocha á
rua Floriano Peixoto n. 38.

Qualquer annuncio é a
companhado de clichês e
a impressão pode ser feita
a cores ou, a tinta preta.

A tiragem da revista
é de 30:000 exemplares,
de publicação semanal e
tem alta circulação em
todo o Brasil.

«WWHWIWHHHW

m

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea

lisas

Phenix Caixeiral
Prevíno aos snrs. sócios que

do dia 15 em diante aoha»-se
aberta a matricula para aulas
desta Sociedade:

Os interessados poderão en~,
tender-se com o abaixo assigna-
do todos os dias úteis das 8 ás
9 horas da noite no novo edi-
íicio da mesma Sociedade.

Ceará, 16 de Junho de 1905.
Prisco CruZj

Director do mez.

;

1
D. Francisca Liberalina Sabina

da Costa ^

José Menescal da Costa e sua
familia convidam aos parentes e
amigos para assistirem as missas
que mandam celebrar na Igreja
S. Bernardo ás 61/2 horas da
manhã de sexta-feira, 16 do cor-
rente, 7.* dia do passamento de
sua. pranteada prima e cunhada
d. Francisca L. Sabina da Costa,
por cujo acto de caridade e re-
ligião se confessam agradecidos

Amola-se thesouras navalhas e
.limpa-se ficando caprichosamente

polidas, na r}arbearia Popular, de
Raymundo Njonnato. Travessa Se

TiJRm PHARMÁCIAROCHA111

fortaleza—Ceará

Sftia Floriano <Peixoío ti- â8

Casa fundada ha 45
annos e vantajosamente
conhecida em todo Cea-
ra. 38

Dispõe de còmple-
to de sortimento de
drogas, produetos chimi
cos, accessorios para phar- sjl?
macias e produetos phar-
maceuticos dos mais re S?

j$> putados fabricantes naci-
*j£ onaes e estrangeiros.

Todo receituario é ma-
nipulado com drogas de

$j£ primeira qualidade, asseio, *J*
presteza e modecidade em
preços.

S5 Recebe directamente to- -^
2| dos os artigos de seu ra- X
X mo de negocio. 25

X&.&&.W.mf& !9t!ltJlt?ltJR'C

§»

m

5io jYíarapoaga
Quem pretender comprar o

A Mercearia
Santo )\ntorào

Acaba de receber um grande
soxtimentode conservas alimenti-
cias do acreditado fabricante Bran
dão Gomes;
Como sejam:

Presuntos,
Paios,
Ervilhas,

Aseitonas(Pretas)do Douro e
Aseitonas D'elvas. , i

Sardinhas de deversos ta~
manhos.

Conservas, vidro pequenos e
grandes.

Massa tomate.
Peixes -em conservas de to

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades.
Aseite doce, em garrafas e em

latas. \
Chá preto, o melhor do mundo.
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun-

do, $600 o kilo.
Louças, vidors, vinhos finos do

Porto e outros artigos de Mer-
cearia.

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
Rua Formosa n,' 43.

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras

(jandoneiro do f|orfe—
(cantigas, desafios, A.B C,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

ixoo

$100

de Carvalho  2Í
jVíamial do ÊaScas^o?-

pUS, formulário pratico, por
N. Silva, advogado' :..:  2!

Jl J?Óme—Histoj-ias das
(seccas e fome do Ceará,

de Rodolpho Theophilo 3$ooo
{jolleção â:âs Ceisclc ©r-

gani.sação cia !Jii«fiça cio
Esíado—por um advoga-
do

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2$000

. Pmor e Aoiumc—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr Manoel Se-
gundo Wandesley br.

fí 'Pfoviüda — drama
ern um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan- ¦¦'
derley, br  2

3 fiegislacão f&miúpú
cio Esfado do Zqmú—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br  3$ooo

l W lã|Íolá é \^aediia-
ção do (jííèará—Peío phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp^ 1 vol. broc.  2

Minfias Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc

' 
t- '-" '-.:•/.¦¦ ? -k

A

y

2a5ooo
m

000

000

2$000

m prelo-
Jloções de Cfiimiea %z-

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

«^riíhmeíica ínfanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço ....„

C rn
tji

brasileiros e ^orfugue-
zes:—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Ps fre-s 3)aías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

£tÍvros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, rècommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Livros de ^rispru-
dencia e- Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Etivros de leitora e ora-
ções religiosas;

Etivros de lifíeralos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-
tros raízes

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ílorados, para brochu~,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas -,

. Tiflías : preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especíaes pa.
ra marcar roupas, e imn-
pressões de jornaes e o-
bras; (jarlões: visita, íu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

;'. .1 
• ' ^ 

.'¦;¦-'':

- Í-V'y±
fe.

cPapeis—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas em çjrosso e refalfio.

Preços sem compeíetida
—»::«—

nador Alencar, junto ao Banco do .sitio acima pode dirigir-se á Rua foftmmvv li I \ff\2
Ceará. (Senador Pompeo n1. 168. [ l^VJIHCl VJ 

^/. /-liI ia.

J.[Orcl" Esta casa, não acceita encommendas de assionaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific-is,' etc. etc.

Encarregas e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
íicos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commi*
são razoável,

gr-,

w ILE6IVEL P~\i
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Nova marca de CERVEJA FRETA, da
Companhia Àntarctica PAULISTA

Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GUINESS

ao d"fa inglér'0 
* ^ eSC°IhÍd°S' P'r'S'dÍnd° ° ™XÍ™ e8Crup-ul°1 ' Ce''veja ANTARCTICA.PORTER custa,,- no entanto um preço muito in.

pirigir pedidos à aí.

'¦ ''4:. .¦ '¦:•' ,-' ¦',' ,
agente no {Seara

Herm Stoltz & Comp.
RIO

ou

01 s-í
ÇU.TJ

e a

DA tona Sànm Lm Immm JLmm I
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidadè, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacía a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc,

Não é'só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^fos Sfs. WSeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacía a epiderme,
cur,a a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que1 
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

i.
1-í í%

:h ft
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DE
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Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a.eutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

,ffl venda em iodas as Camadas-

€>enesio €>timarii
Em Baturité

$o pe'' da Estação da' Eslrada de ferro
BOA MBZA,

dade, agrado o liada dos preços.

'<¦¦ AM

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Siucer

Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa
geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

¦ «cXb> i

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

£>artos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DTÜRJvLOL poupa -se dinheiro; uma só applicação
, Je TDermoL, mostra os seus erTeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efíicaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica eui
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença nó próprio
logár onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

L
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5emPre seguro!

fíos afagados
de dyseníeria

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—-Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses cio Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteriá, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de

A. Ferreira Braga.

A\lofim mano
Garantimos uma duração pro-váda de déz (io) annos.
Nova e grande remessa parao armazém de

Albano & Irmão.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

• •

^kfia-se a venda em Iodas as 'Pliannacias :
áltor- StBiiil, Inictn iiiii, Pastei, e Borges

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

; Infalível rtas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

; IPxIn.cip^os Pliarmacias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,*,

Franceza, Pastem, Theodoricofkndrade e Galeno.

Uia casa umia <¦.»*, ,»*,, d.
irente com optimas acommodações, ca-cimba etc, no Boulevard Duque de Ca-xias, com sahida para a rua dMssum-
pção, toda encanada a "gaz, com sala,
alcovas e gabinete assoalhada etc.

Está em bom estado de conservação
e asseio.* Á tractar com o tenente João Paulo
de n. Cavalcante, ou com Adalberto
Theophilo em Porangaba.

Precisa se alu rar- uma casa de
quatro portas de frente limpa, e
que tenha quintal de1 quarteirão
inteiro. Prefere-se assoalhado,bom
cômodo, e que tenha; água em
bundancia e latrina patente.

Atratar com Antônio José da
Costa,Praça José de Alencar.
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